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APRESENTAÇÃO

A obra “Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade”, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas temáticas, ligadas à Educação, que a compõe.

Ao refletirmos sobre a Investigação Científica percebemos sua importância para 
a Educação, pois permite o desenvolvimento do potencial humano que os envolvidos 
mobilizam no processo de pesquisa; ou seja, é o espaço mais adequado para estimular 
a curiosidade epistemológica, conduzindo a aprendizagens que podem nascer de 
problemáticas postas pelas diversas questões cotidianas. 

Depois da mobilização ocasionada pelas diversas inquietudes que nos movimentam 
na cotidianidade e ao aprendermos a fazer pesquisa, entendendo o rigor necessário, 
nos colocamos diante de objetos de conhecimentos que exigem pensar, refletir, explorar, 
testar questões, buscar formas de obter respostas, descobrir, inovar, inventar, imaginar e 
considerar os meios e recursos para atingir o objetivo desejado e ampliar o olhar acerca 
das questões de pesquisa.

Nesse sentido, os textos avaliados e aprovados para comporem este livro revelam a 
postura intelectual dos diversos autores, entendendo as suas interrogações de investigação, 
pois é na relação inevitável entre o sujeito epistemológico e o objeto intelectual que a 
mobilização do desconhecido decorre da superação do desconhecido. Esse movimento 
que caracteriza o sujeito enquanto pesquisador ilustra o processo de construção do 
conhecimento científico. 

É esse movimento que nos oferece a oportunidade de avançar no conhecimento 
humano, nos possibilitando entender e descobrir o que em um primeiro momento parecia 
complicado. Isso faz do conhecimento uma rede de significados construída e compreendida 
a partir de dúvidas, incertezas, desafios, necessidades, desejos e interesses pelo 
conhecimento.

Assim, compreendendo todos esses elementos e considerando que a pesquisa 
não tem fim em si mesmo, percebe-se que ela é um meio para que o pesquisador cresça 
e possa contribuir socialmente na construção do conhecimento científico. Nessa teia 
reflexiva, o leitor conhecerá a importância desta obra, que aborda várias pesquisas do 
campo educacional, com especial foco nas evidências de temáticas insurgentes, reveladas 
pelo olhar de pesquisadores sobre os diversos objetos que os mobilizaram, evidenciando-
se não apenas bases teóricas, mas a aplicação prática dessas pesquisas.

Boa leitura!
 

Américo Junior Nunes da Silva
André Ricardo Lucas Vieira 
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RESUMO: O presente estudo visa compreender 
o modo como a generalização de padrões que 
envolvem sequências é apresentada em uma 
coleção de livro didático de matemática do Ensino 
Médio, escolhido por escolas da Região Oeste do 
Rio Grande do Sul. Para tanto, busca-se discutir 
e problematizar a importância dos diferentes 
padrões para o estudo de sequências, bem como 
exploração das fases do processo investigativo 
e as diversas representações semióticas que 
este conceito pode assumir. Optou-se por uma 
pesquisa qualitativa de cunho documental e 
ainda, utilizou-se a técnica da análise de conteúdo 
como pressuposto metodológico. Elencou-se 
categorias de análise, a saber: diferentes tipos 
de padrões (numéricos, crescentes, figurais/
geométricos e repetitivos), fases do processo 
investigativo em generalização de padrões 
(procura, reconhecimento e generalização) 
e representações matemáticas (numérica, 

algébrica, lingua natural, gráfica/figural). A 
partir da análise realizada, pôde-se perceber 
que a maioria das atividades categorizadas 
exploraram padrões numéricos para o estudo de 
sequências, bem como apresentaram apenas a 
primeira e segunda fase de um padrão, o que 
pode restringir o entendimento deste conceito. 
Ainda, a representação no registro numérico 
foi evidenciada na maioria das atividades 
categorizadas, havendo a necessidade 
de abordagem de mais representações, 
possibilitando desenvolver o processo de 
generalização.
PALAVRAS-CHAVE: Regularidades; álgebra; 
pensamento algébrico; representações 
semióticas.

GENERALIZATION OF PATTERNS IN 
ACTIVITIES INVOLVING SEQUENCES: A 
STUDY FROM THE ANALYSIS OF A HIGH 

SCHOOL MATHEMATICS TEXTBOOK 
COLLECTION

ABSTRACT: The present study aims to 
understand how the generalization of patterns 
involving sequences is presented in a collection 
of high school mathematics textbooks, chosen by 
schools in the West Region of Rio Grande do Sul. 
Therefore, we seek to discuss and problematize 
the importance of different patterns for the study 
of sequences, as well as exploration of the phases 
of the investigative process and the different 
semiotic representations that this concept can 
assume. We opted for a qualitative research of 
documentary nature and still, the technique of 
content analysis was used as a methodological 
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assumption. Analysis categories were listed, namely: different types of patterns (numerical, 
crescent, figurative/geometric and repetitive), phases of the investigative process in pattern 
generalization (search, recognition and generalization) and mathematical representations 
(numerical, algebraic, language natural, graphic/figural). From the analysis performed, it was 
possible to notice that most of the categorized activities explored numerical patterns for the 
study of sequences, as well as presenting only the first and second phases of a pattern, 
which may restrict the understanding of this concept. Still, the representation in the numerical 
record was evidenced in most of the categorized activities, with the need to approach more 
representations, making it possible to develop the generalization process. 
KEYWORDS: Regularities; algebra; algebraic thinking; semiotic representations.

PROBLEMATIZAÇÃO INICIAL
O presente artigo visa tratar de questões relacionadas ao desenvolvimento do 

pensamento algébrico, a partir de reflexões realizadas acerca da generalização de padrões 
para o estudo de sequências, tendo como instrumento de produção de dados livros 
didáticos de Matemática.

Nesse sentido, discutir e problematizar questões relacionadas aos estudos que 
envolvem o campo da matemática álgebra, que exploram a generalização de padrões, é 
um tema significativo e fundamental, pois:

É imprescindível que algumas dimensões do trabalho com álgebra estejam 
presentes nos processos de ensino e aprendizagem desde o Ensino 
Fundamental – Anos Iniciais, com as ideias de regularidades, generalização 
de padrões e propriedades da igualdade. No Ensino Fundamental – Anos 
Finais, os estudantes devem compreender os diferentes significados das 
variáveis numéricas em uma expressão, estabelecer uma generalização de 
uma propriedade, investigar a regularidade de uma Sequência Numérica, 
indicar um valor desconhecido em sua sentença algébrica e estabelecer a 
variação entre duas grandezas. (RIO GRANDE DO SUL, 2018, p. 52).

Percebe-se que essas questões perpassam os Anos Iniciais do Ensino Fundamental 
e podem ser formalizadas nos Anos Finais do Ensino Fundamental de acordo com 
a intencionalidade de cada nível de escolaridade. Destaca-se que, geralmente, o 
desenvolvimento da aprendizagem em álgebra é enfatizado no Ensino Médio, com 
discussões acerca de padrões e processo de generalização de sequências, entendidos 
como processos que compõe o desenvolvimento do pensamento algébrico.

Ainda, Fiorentini, Miorim e Miguel (1993, p. 87),  destacam que o pensamento 
algébrico é aquele que envolve “[...] percepção de regularidades, percepção de aspectos 
invariantes em contraste com outros que variam, tentativas de expressar ou explicitar a 
estrutura de uma situação-problema e a presença do processo de generalização”.

Ainda, Proença (2019) destaca que o processo de generalização de padrões 
pressupõe expandir domínios de validade, ou seja, observar uma regularidade local e a 
partir dela,  estender para demais elementos presentes em uma determinada situação, que 
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permite expressá-la por meio de uma linguagem algébrica. 
Assim, dada a importância e relevância desse estudo, para essa pesquisa, apresenta-

se a análise de uma coleção de livro didático de Matemática do Ensino Médio, aprovada 
pelo PNLD/2018 – Plano Nacional do Livro Didático, sendo uma das mais solicitadas pelas 
escolas da Região Oeste do Estado do Rio Grande do Sul. Para tanto, buscou-se responder 
a seguinte questão norteadora: de que forma a generalização de padrões é explorada 
em atividades que envolvem sequências propostas em uma coleção de livro didático de 
Matemática do Ensino Médio?

Para responder a questão de pesquisa e o objetivo proposto, faz-se necessário 
compreender questões acerca do desenvolvimento do pensamento algébrico, por meio 
da exploração dos padrões para a atividade matemática, bem como análise do processo 
investigativo em generalização de padrões e as diversas representações semióticas da 
matemática, entendidas como essenciais para o desenvolvimento do pensamento algébrico. 

GENERALIZAÇÃO DE PADRÕES NO DESENVOLVIMENTO DO PENSAMENTO 
ALGÉBRICO: ALGUNS APONTAMENTOS ACERCA DO PROCESSO DE 
ENSINO E DA APRENDIZAGEM 

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC, (BRASIL, 2018) destaca que uma das 
competências específicas para o Ensino Médio é a exploração e generalização de padrões 
na investigação a respeito de diferentes conceitos matemáticos, fundamentais para o 
desenvolvimento do pensamento matemático.

Para Vale (2012) o estudo do processo investigativo em padrões favorece aos 
estudantes a observação e verbalização de suas próprias generalizações, sendo necessário 
traduzi-las em uma linguagem formalizada, de acordo com o nível de escolaridade. A autora 
menciona que não há pensamento matemático, nem tampouco pensamento algébrico, se 
os professores não utilizarem em suas práticas atividades que possibilitem desenvolver o 
processo de generalização.

Assim, se a Matemática é a ciência dos padrões (DEVLIN, 2009), a álgebra é a 
linguagem utilizada para descrevê-los. Esse campo da Matemática constitui um espaço 
relevante para que o estudante desenvolva a capacidade de abstração e generalização 
(BRASIL, 1998).

A álgebra, em diversos estudos e pesquisas, vem sendo identificada e compreendida, 
na Educação Básica, como um processo de manipulação de símbolos por meio de 
percepções de regularidades, generalização de padrões e estabelecimento de variação 
entre grandezas (PONTE; BRANCO; MATOS, 2009; VAN DE WALLE, 2009; BRASIL, 2018; 
RIO GRANDE DO SUL, 2018, VALE; PIMENTEL, 2013).

Com relação ao papel das dimensões e funções no currículo da álgebra, Usiskin 
(1995) aponta quatro concepções relacionadas ao processo algébrico, a saber: álgebra 
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como aritmética generalizada; álgebra como estudo de procedimentos para resolver certos 
tipos de problemas; álgebra como estudo de relações entre grandezas e álgebra como 
estudo das estruturas.

Nesta perspectiva, o objetivo do ensino de álgebra está no desenvolvimento do 
pensamento algébrico (PONTE; BRANCO; MATOS, 2009; VAN DE WALLE, 2009). 
Almeida e Santos (2017) realizaram um estudo acerca da busca por uma definição 
sobre o pensamento algébrico. Para estes autores, pensar algebricamente envolve 
cinco características, a saber: “estabelecer relações; generalizar; modelar; operar com o 
desconhecido; e construir significado” (ALMEIDA; SANTOS, 2017, p. 53). Entende-se que 
o estabelecimento de relações é ter a capacidade de iniciar a resolução de um problema 
matemático, buscando algumas regularidades em determinadas atividades, operando com 
o desconhecido.  

Nesse processo de identificação dos padrões, é fundamental que se investigue e 
compreenda o tipo de padrão que está envolvido em uma determinada atividade (repetitivo, 
numérico e crescente) (VAN DE WALLE, 2009). O quadro 1 exemplifica essa afirmação.

Tipo de 
padrão Exemplo

Repetitivos

Numéricos

Crescentes

Quadro 1: Tipos de padrão e exemplos.

Fonte: Borba (2019, p. 9).
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Nessa perspectiva, Herbert e Brown (1997) destacam a importância do processo 
investigativo em generalização de padrões, enunciando três fases, a saber: 1) procura de 
padrões, na qual há uma busca por informações importantes; 2) reconhecimento de um 
padrão, no qual se busca a descrição, análise de propriedades matemáticas e representação 
de diversas formas do padrão para melhor compreendê-lo; 3) generalização de um padrão, 
processo relacionado à justificação e aplicação. O quadro 2 exemplifica as fases descritas 
por Herbert e Brown (1997). 

Fases Exemplo

Procura de padrões

Quantidade anterior mais alguma coisa

Reconhecimento do 
padrão

Um quadrado mais uma coluna

Generalização do padrão n2+n

Quadro 2: Fases do processo investigativo de padrões.

Fonte: Borba (2019, p. 8).

Diante do quadro teórico apresentado, entende-se que é fundamental discutir 
os processos algébricos de maneira articulada com as estruturas abstratas, como as 
representações e vivências dos estudantes que vai além da manipulação de símbolos. Neste 
sentido, a exploração dos padrões é importante para o desenvolvimento do pensamento 
matemático algébrico, pois contribui para os processos de generalização e abstração. 
Assim, busca-se selecionar as atividades presentes nos livros didáticos, que envolvem a 
observação de regularidades e a generalização de padrões, por proporcionar a utilização 
de uma diversidade de registros de representação, durante sua resolução em suas formas 
(língua natural, figural, numérica, algébrica) que contribuem para os estudantes desenvolver 
diferentes estratégias de resolução, permitindo a análise de atividades sobre distintas 
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concepções, o que proporciona a compreensão em matemática, e consequentemente, o 
desenvolvimento do pensamento algébrico.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
O presente artigo baseia-se em uma pesquisa qualitativa. Esse tipo de pesquisa

[...] prioriza procedimentos descritivos à medida que sua visão de 
conhecimento explicitamente admite a interferência subjetiva, o conhecimento 
como compreensão que é sempre contingente, negociada e não é verdade 
rígida. O que é considerado “verdadeiro”, dentro desta concepção, é sempre 
dinâmico e passível de ser mudado. Isso não quer dizer que se deva ignorar 
qualquer dado do tipo quantitativo ou mesmo qualquer pesquisa que seja 
feita baseada em outra noção de conhecimento. (BORBA, 2004, p. 2).

Neste sentido, a pesquisa qualitativa analisa as características do trabalho, dando 
enfoque à compreensão e discussão acerca dos dados obtidos. A análise torna-se subjetiva, 
pois ao utilizar este tipo de opção metodológica são feitas inferências a respeito dos dados 
obtidos, o que não impossibilita análise de dados quantitativos. Cabe salientar que nesse 
processo o pesquisador não é neutro no processo de análise, pois se torna necessário 
entender e interpretar dados e discursos, na medida em que se fazem inferências e 
busca evidenciar as características da análise. O pesquisador, por sua vez, problematiza 
os resultados e não apenas os apresenta. Assim, o trabalho que o pesquisador realiza 
epistemologicamente “[...] não é isento de valores, de intenção e da história de vida do 
pesquisador, e muito menos das condições sócio-políticas do momento (BORBA, 2004, p. 
3).

Assim, realizou-se uma análise documental para esta pesquisa. De acordo com 
Bardin (2011), a análise documental preconiza o armazenamento de informações, obtendo 
quantidade significativa (aspectos quantitativos) e o estabelecimento de relações pertinentes 
(aspectos qualitativos). A análise documental trabalha com documentos, constituindo um 
banco de dados. 

Assim, é fundamental compreender que para Gil (2002, p. 45), “enquanto a pesquisa 
bibliográfica se utiliza fundamentalmente das contribuições dos diversos autores sobre 
determinado assunto, a pesquisa documental vale-se de materiais que não receberam 
ainda um tratamento analítico”.

Da mesma forma, Ludke e Andre (1986) destacam que, a análise documental auxilia 
na identificação de informações em documentos a partir de questões ou hipóteses de 
interesse, que pode servir de complemento as informações obtidas por outras técnicas, 
bem como novos aspectos de um tema ou problema. 

Os dados desta pesquisa, são produzidos a partir da análise de uma coleção de 
livro didático, tendo por referência o PNLD/2018. Analisar livros didáticos é fundamental 
para poder compreender como é feita a abordagem de diferentes conceitos matemáticos, 
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em especial, nesta pesquisa, a exploração da generalização de padrões que envolvem 
sequências. Ainda, o livro didático é uma das principais ferramentas utilizadas pelo 
professor em seus planejamentos de ensino, sendo de grande relevância sua análise.

No caso desta pesquisa, realizou-se a exploração de uma obra aprovada pelo 
PNLD/2018 (a identificação dessas obras se deu pela busca no site do FNDE - Fundo 
Nacional do Desenvolvimento da Educação) e pela busca no site do PDE (Plano de 
Desenvolvimento da Escola)  Interativo das escolas estaduais da Região Oeste do Rio 
Grande do Sul, a fim de verificar as obra mais escolhida por escolas desses municípios e a 
partir daí iniciar o processo de análise desses documentos. 

Sendo assim, optou-se para análise dos dados utilizar pressupostos da Análise 
de Conteúdo. Conforme Bardin (2011, p. 44), a Análise de Conteúdo caracteriza-se 
por “um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza procedimentos 
sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens”. Para tal, os caminhos 
metodológicos escolhidos iniciaram-se com a investigação sobre como vem sendo 
apresentado a generalização de padrões em atividades presentes em uma coleção de livro 
didático escolhido pelas escolas estaduais da Região Oeste do Estado do Rio Grande do 
Sul. Dessa forma, as análises dos dados foram realizadas por meio de três etapas, que 
são: a pré-análise, no qual identificou-se as coleções de livros didáticos do PNLD/2018 e 
o mais escolhido pelas escolas da Região Oeste do RS. A segunda etapa é a exploração 
do material, ou seja, a leitura da coleção mais escolhida e seleção das atividades a serem 
analisadas e por fim, o tratamento dos resultados, inferência e interpretações são realizadas 
nessa pesquisa, compõe os pressupostos desse tipo de análise (análise de conteúdo).

Por conseguinte, elenca-se categorias de análise a priori, a fim de fundamentar e 
nortear a pesquisa, que são: a) diferentes tipos de padrões (numéricos, figurais/geométricos, 
crescentes, repetitivos); b) fases do processo investigativo em generalização de padrões; 
c) representações envolvidas na atividade (figural/gráfica, numérica, algébrica, língua 
natural). Essas categorias foram estabelecidas a partir do referencial teórico abordado, 
nesta pesquisa, considerando o pensamento algébrico, em particular, a exploração de 
padrões. Assim, a exploração de padrões pode ou não estar presentes no momento da 
análise efetiva das obras. Apresenta-se a seguir a explicitação de como foi o processo de 
análise dos livros didático, ressaltando que as categorias de análise não são excludentes, 
ou seja, uma mesma atividade pode representar duas ou mais categorias e, também, 
o entendimento de cada uma das categorias, na perspectiva de responder o problema 
definido.

Assim, a coleção mais escolhida pelas escolas foi: Matemática: Contexto e 
aplicações  de Luiz Roberto Dante, denominada de C1, para melhor organização dos dados 
e análise. Desta forma, o processo de análise da coleção foi realizado da seguinte forma: 
a) foi realizada a contagem total de atividades propostas nos três volumes da coleção 
(todas as atividades propostas para os estudantes, não incluindo atividades resolvidas, 
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nem exemplos), ou seja, analisou-se somente as atividades que os estudantes necessitam 
resolver; b) após contagem, analisou-se cada uma das atividades dos livros que constituem 
a coleção e identificou-se as atividades que apresentam padrões numéricos, figurais/
geométricos, crescentes e repetitivos, bem como suas fases e representações matemáticas.

Ainda, cabe ressaltar que cada uma dessas três categorias foi subdividida em 
subcategorias. A categoria tipos de padrões é organizada em quatro subcategorias, que são: 
padrões numéricos, figurais/geométricos, crescentes e repetitivos. Por sua vez, a categoria 
fases do padrão se subdivide em: procura por padrões, reconhecimento de um padrão 
e processo de generalização de um padrão. Já a categoria representações envolvidas 
na atividade é subdividida nas subcategorias: figural/gráfica, numérica, algébrica e língua 
natural.

As subcategorias mencionadas serão explicitadas a partir do Quadros 3. 

Categoria Subcategorias Descrição

Diferentes tipos de 
padrões

Numéricos
Atividades que representam uma regularidade, 

modelo ou uma sequência quando se identificam 
números que obedecem um padrão.

Figurais/Geométricos
Atividades que apresentam desenhos, figuras ou 

formas geométricas que se alteram periodicamente 
em uma sequência, ou seja, que obedecem uma 

determinada regularidade.

Crescentes

Atividades que exploram elementos que estão 
posicionados do menor para o maior. Ao longo 
de uma determinada sequência, se observa um 
padrão que representa uma quantidade a mais a 
partir de um elemento anterior a uma sequência e 
cada termo de uma sequência depende do termo 

anterior e da sua posição.

Repetitivos

Atividades que envolvem a percepção dos 
elementos que se repetem ao longo de uma 

sequência e que permitem determinar a ordem de 
diversos elementos da sequência por meio de uma 

generalização.

Fases do processo 
investigativo em 
generalização de 

padrões

Procura por padrões Atividades que possibilitam realizar a busca por 
informações importantes em uma sequência.

Reconhecimento de 
um padrão

Atividades que exploram a descrição e análise de 
propriedades matemáticas e representação de 

diversas formas de padrão em sequências.

Generalização de um 
padrão

Atividades que proporcionam justificar as ideias 
sobre padrões por meio de uma expressão 

algébrica.
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Representações 
envolvidas na 

atividade

Figural/Geométrica Atividades que envolvem tabelas, gráficos ou 
figuras geométricas.

Numérica Atividades que tratam de números ou padrões que 
envolvem sequências numéricas.

Algébrico
Atividades que utilizam de expressões algébricas 

por meio de letras que representam símbolos 
abstratos.

Língua Natural
Atividades que exploram textos escritos em um 

sistema de comunicação verbal desenvolvida na 
língua materna.

Quadro 3: Explicitação das categorias e subcategorias de análise.

Deste modo, busca-se nas atividades verificar os tipos de padrões que podem 
estar presentes nas coleções, assim como evidenciar as fases do processo investigativo 
em generalização de padrões e as representações envolvidas nas atividades que são 
fundamentais para compreender a exploração do processo de generalização de padrões 
que envolvem sequências.

Portanto, a análise das atividades categorizadas a partir da coleção é realizada no 
item a seguir, buscando enfrentar o problema de pesquisa apresentado.

TRATAMENTO DOS DADOS E INTERPRETAÇÕES
A partir da análise das atividades que exploram padrões, envolvendo sequências, 

observou-se que há um número pouco expressivo de atividades categorizadas. Essa 
quantidade reduzida está presente somente no volume 1 desta coleção, no qual pode estar 
relacionada à ênfase pela abordagem de exercícios repetitivos e ao uso de algoritmos e 
fórmulas que não possibilita aos estudantes a recorrer a capacidades de pensamento de 
natureza superior (VALE, 2012).

A coleção analisada distribuiu as atividades que envolvem padrões para o estudo 
de sequências ao longo dos capítulos de função e sequências, visto que em Brasil (2018) 
sugere um trabalho articulado entre PA e função afim ou PG e função exponencial, por 
exemplo. 

Ainda, é fundamental esclarecer que no momento da análise da categoria diferentes 
tipos de padrão foram identificadas atividades que exploram padrões figurais e crescentes, 
assim como padrões numéricos e repetitivos, por exemplo. Além disso, como se observa 
no quadro 4 o número total de atividades contabilizadas na subcategoria (numéricos, 
crescentes, figurais/geométricos, repetitivos) é inferior ao total de atividades presentes na 
categoria diferentes tipos de padrão, visto que algumas atividades não se enquadraram em 
nenhuma das subcategorias, ou seja, algumas atividades envolviam padrões algébricos 
para o estudo de padrões, não problematizados nessa pesquisa. 

Além disso, é importante explicar que o total de atividades presentes na categoria 
representações envolvidas na atividade é superior às atividades contabilizadas nas 
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subcategorias (numérica, gráfica/figural, algébrica, língua natural). Isso ocorre pelo fato 
das categorias e subcategorias não serem excludentes, uma vez que algumas atividades 
apresentam mais de uma representação em seu desenvolvimento, isto é, uma mesma 
atividade pôde ser contabilizada tanto na subcategoria numérica quanto na subcategoria 
gráfica, por exemplo. Dessa forma, o número total de atividades envolvendo representações 
matemática foi superior ao número de atividades presentes na coleção.

Observando as subcategorias de análise, verifica-se que o tipo de padrão mais 
categorizado nas atividades foi o padrão numérico nesta coleção. Assim, a coleção,  
abordou 20 atividades, que corresponde a 36,36% (de um total de 55) que envolvem 
padrões numéricos. 

Reitera-se que nesta coleção, o padrão numérico é o mais evidenciado, todavia, os 
padrões crescentes e figurais/geométricos aparecem em porcentagem significativa, o que 
mostra uma razoável distribuição das atividades que contemplam essa categoria. A Figura 
2 apresenta uma atividade que explora padrões numéricos e repetitivos para o estudo de 
sequências.

Figura 1: Padrões numéricos e repetitivos.

Todavia, nessa atividade o processo de generalização das sequências não ocorre, 
pois é solicitado somente que se determine os quatro próximos termos das sequências. 
Assim, há uma restrição às fases de um padrão, não atingindo a terceira fase (generalização).

Quanto às subcategorias fases do processo investigativo em generalização de 
padrões, verificou-se que mais da metade das atividades exploram a segunda fase do 
estudo investigativo em generalização de padrões. A terceira fase do estudo investigativo 
em generalização de padrões, que se refere ao processo de generalização, foi observada 
em menor quantidade. A figura abaixo, ilustra uma atividade que explora a segunda fase 
do padrão. 
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Figura 2: Sequência dos Números Triangulares.

Nessa atividade, o estudante precisa compreender o padrão que está envolvido, 
neste caso, à medida que a posição muda, o número de pontos que formam os triângulos 
aumenta, ou seja, da segunda em relação a primeira figura, aumenta dois pontos, da 
terceira para a segunda, aumenta três pontos, e assim, sucessivamente. Para encontrar os 
próximos termos utiliza-se a mesma ideia.

No que concerne a essa categoria, a maioria das atividades categorizadas tratam de 
todas  as representações propostas por Duval (2012), todavia, chama-se a atenção para o 
tipo de representação que é utilizada como ponto de partida para a atividade matemática. 
Nas atividades categorizadas, destaca-se que duas coleções priorizam a representação 
numérica para o desenvolvimento do estudo de padrões que envolvem sequências. Esta 
coleção, (C1), utilizou a representação no registro da língua natural e numérica em maior 
quantidade. 

A coleção explorou em maior quantidade os registros de representação numérico 
e da língua natural. Destaca-se que o registro da língua natural, geralmente, pouco 
problematizado na Educação Básica, é potencial para a aprendizagem matemática, visto 
que, este tipo de atividade dá oportunidade ao estudante de expor e compartilhar suas 
ideias, recorrendo a processos de argumentação e busca por diferentes tipos de resolução. 
Ainda, há possibilidade de recorrência a outros tipos de representações matemáticas. A 
Figura 3 caracteriza esta representação da língua materna.

Figura 3: Atividade envolvendo o registro da língua natural.



 
Investigação científica, teoria e prática da educação na contemporaneidade 4 Capítulo 3 38

Essa atividade exige que o estudante compreenda a relação existente entre os dias 
que passam com o número de seguidores que se obtém a partir dos dias. Além disso, exige-
se que o estudante compreenda o padrão que está sendo posto na situação, pela busca de 
regularidades que vão ocorrendo ao longo dos dias, ou seja, à  medida que os dias passam, 
o número de seguidores aumenta. Da mesma forma, pode-se solicitar ao estudante que se 
construa uma tabela que indique o número de dias e o número de seguidores em função 
dos dias, o que mostra que para resolver a atividade, pode-se recorrer a diferentes formas 
de representação, ou ainda, utilizar da representação numérica ou algébrica para expressar 
suas ideias matemáticas.

Ainda, expõe-se uma atividade (Figura 4) que explora o registro de representação 
numérico, pois a coleção priorizou esse tipo de representação no desenvolvimento de 
padrões que envolvem sequências nas atividades.

Figura 4: Fórmula do termo geral de sequências.

Na proposição da atividade, exige-se do estudante que represente por meio de 
uma expressão algébrica, a fórmula que determina o termo geral de cada sequência. É 
necessário que o estudante compreenda o padrão que está envolvido em cada atividade e 
conjecture uma possível fórmula matemática. 

Sendo assim, a partir das análises realizadas, as considerações finais dessa 
pesquisa são feitas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Esse artigo buscou responder o seguinte problema de pesquisa: de que forma a 

generalização de padrões é explorada em atividades que envolvem sequências propostas 
em uma coleção de livros didático de Matemática do Ensino Médio? A partir disso, pode-
se constatar que a coleção analisada utilizou, em sua maioria, padrões numéricos para o 
desenvolvimento do estudo de sequências. Também, entende-se que há um distanciamento 
entre os campos matemáticos no processo de ensino e aprendizagem. A conexão entre 
esses campos preconizada em documentos curriculares nacionais e internacionais e 
pesquisas da Educação Matemática ainda não é percebida nas propostas de livros didáticos 
ou ainda é frágil. Os padrões geométricos exigem para sua generalização conhecimento de 
conceitos, teoremas, propriedades, entre outros da Geometria, mas esse campo no Ensino 
Médio enfatiza conceitos da Geometria Analítica e Espacial, propostos, geralmente, no 2º 
e 3º ano. Da mesma forma, poucas atividades exploraram padrões repetitivos, que exigem 
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para sua generalização, na representação algébrica, o entendimento de como se expressa 
uma função definida por várias sentenças.

No que concerne às fases do processo investigativo em generalização de padrões, 
a coleção pouco explorou a terceira fase do padrão no que se refere a abordagem de 
padrões que envolvem sequências. 

Ainda, apesar de o foco da dimensão funcional ser relegado ao Ensino Médio 
(contrariando o que propõe documentos curriculares e pesquisas do campo da Educação 
Matemática que defendem que conceitos algébricos podem e devem ser desenvolvidos 
desde os Anos Iniciais, em particular, conceitos da dimensão funcional por meio 
da observação e análise de padrões expostos em sequências (numéricas, figurais, 
geométricas)), poucas atividades contemplaram a terceira fase do processo investigativo 
em generalização de padrões que envolvem sequências. Além disso, o desenvolvimento 
do pensamento algébrico por meio da generalização de padrões não ocorre quando são 
priorizadas atividades em que os estudantes apenas substituem valores em uma fórmula, 
por exemplo, do termo geral de uma PA ou de uma PG, pois, neste caso, a generalização 
está dada, ou seja, não foi construída pelo estudante.

Com relação as representações matemáticas, observou-se que a coleção analisada 
abordou um número significativo de atividades que envolvem a representação da língua 
natural como ponto de partida para a atividade matemática envolvendo sequências, o 
que é potencial para a aprendizagem deste conceito. Ainda, a coleção pouco explorou a 
representação gráfica e figural na abordagem de padrões para o ensino de sequências, 
o que pode limitar o entendimento do conceito, pois a abordagem de padrões figurativos, 
fornecem possibilidades aos estudantes de desenvolver o pensamento algébrico, por 
meio de generalizações de distintas ideias matemáticas e observação de regularidades e 
percepções que são expressas de modo gradual formalmente de acordo com o nível de 
escolaridade do estudante.
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